Eixo Temático: Epidemiologia Clínica e Saúde Pública
A RELAÇÃO ENTRE HIV, ESTIGMA SOCIAL E PERFIL EPIDEMIOLÓGICO NO MUNICÍPIO DE SOBRAL (2015–2024)

INTRODUÇÃO: O HIV permanece como um relevante agravo de saúde pública, com impactos clínicos, psicossociais e epidemiológicos. Apesar dos avanços no tratamento antirretroviral, que transformou a infecção em condição crônica controlável, o estigma social ainda é um dos principais fatores que dificultam o diagnóstico precoce, o acompanhamento terapêutico e o bem-estar emocional das pessoas vivendo com o vírus. No município de Sobral, entre 2015 e 2024, observam-se oscilações na incidência e diferenças entre grupos populacionais, evidenciando a necessidade de monitoramento epidemiológico, ações educativas e estratégias preventivas amplas. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de HIV/Aids no município de Sobral entre 2015 e 2024, identificando variações temporais, distribuição por sexo e possíveis fatores associados ao cenário local. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, realizado a partir de dados secundários oficiais. Foram utilizados registros disponibilizados pelo Ministério da Saúde – DATASUS, abrangendo o período de 2015 a 2024. As variáveis analisadas incluíram incidência anual de HIV/Aids, distribuição por sexo e caracterização dos principais grupos afetados. A análise descritiva considerou tendências temporais e possíveis influências contextuais, como campanhas de testagem, ações de vigilância e impacto da pandemia de COVID-19. Por utilizar dados de domínio público, este estudo não envolveu coleta direta com seres humanos. RESULTADOS: Observou-se variação no número de casos ao longo dos anos, com picos de incidência registrados em 2015, 2022 e 2023. Essas oscilações podem estar relacionadas ao aumento de campanhas de detecção, ao retorno das ações de testagem após a pandemia e à notificação de casos anteriormente represados. Houve predominância de casos no sexo masculino (76,4%), enquanto o sexo feminino representou 23,6% dos registros. A diferença pode estar associada à maior adesão das mulheres aos serviços de saúde e às ações preventivas. Além disso, a menor ocorrência de transmissão vertical e por uso de drogas injetáveis sugere avanços em políticas de prevenção, enquanto a presença contínua de casos em outras categorias reforça desigualdades no acesso à informação, profilaxias e diagnóstico precoce. CONCLUSÃO: O cenário epidemiológico de Sobral evidencia manutenção de casos ao longo dos anos, com variações influenciadas por ações de vigilância e fatores sociocomportamentais. A maior incidência em homens aponta a necessidade de campanhas preventivas direcionadas a esse grupo, além da ampliação de estratégias educativas para toda a população sexualmente ativa. Os resultados reforçam a importância da testagem regular, da adesão ao tratamento antirretroviral e do enfrentamento ao estigma social, que ainda constitui barreira para prevenção, diagnóstico e cuidado integral. Fortalecer a educação em saúde e ampliar o acesso aos serviços é essencial para reduzir desigualdades e aprimorar a resposta municipal ao HIV. 
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